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CONFIGURAÇÕES DO TEMPO EM DIVERSAS FORMAS DE 

NARRATIVA E POESIA 

 

Objetivos: 

 

Nosso intento será observar a dimensão do tempo em diferentes formas literárias e 

autores, tal como se revela na concepção de passado, presente e futuro, ou na temática, 

no ritmo, na frequência, na duração, na velocidade ou lentidão, nas rupturas e 

continuidades. Buscaremos refletir sobre as possíveis relações entre os períodos 

históricos e culturais em que os textos foram gestados e os modos como os aspectos 

temporais foram refratados e entranhados na matéria dos mesmos em sua composição, 

seu estilo, seus andamentos e cadências. Para tanto, faremos análises de textos literários 

assim como estudaremos algumas concepções de tempo e de história a fim de observar 

possíveis correlações. Como se trata de um projeto experimental de curso, ainda em 

processo de pesquisa, o programa e a bibliografia serão paulatinamente desdobrados e 

anunciados ao longo das aulas. 

 

Programa (esboço): 

  

1. Concepções de tempo na Antiguidade, na Idade Média, nos Tempos Modernos 

2. Teorias sobre o tempo e a história em relação com a literatura 

4. Formas do tempo na profecia 

5. Voltas, cortes, sucessão e simultaneidade na narrativa ficcional 

6. Os ritmos na poesia 

7. Composição temporal no conto moderno 

8. Questões sobre o tempo na contemporaneidade 

 

 

Avaliação: 

 



Como se trata de uma optativa, espera-se dos alunos pesquisa colaborativa. O tema é 

vasto, de modo que há muitas possibilidades de desdobramento para novos autores e 

reflexões. A avaliação ocorrerá através da entrega de um trabalho final e de participação 

em apresentações e discussões em classe.  
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Os textos literários, assim como a bibliografia crítica sobre eles, serão anunciados 

durante o curso.  


